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O trabalho remoto, em casa ou em outro lugar, não é uma novidade na literatura académica 

(e.g., Donnelly & Johns, 2020; Errichiello & Pianese, 2016; Santana & Cobo, 2020; Yu et 

al., 2019). No entanto, no contexto da pandemia COVID-19, o seu uso nunca foi tão 

massivo e necessário. Globalmente, as organizações tiveram que se adaptar rapidamente ao 

trabalho de casa, em alguns casos, pela primeira vez, o que trouxe vários desafios para a 

Gestão de Recursos Humanos, os gestores e colaboradores das organizações.  

Este estudo teve por objetivo geral analisar a resposta à imposição do trabalho remoto, em 

concreto à modalidade de “trabalho a partir de casa” (home-office), derivada da crise de 

saúde pública mundial provocada pela pandemia COVID-19. Esta investigação procurou 

evidenciar por um lado os desafios na gestão de trabalhadores remotos por parte das 

chefias diretas e, por outro lado, realçar as mudanças necessárias nas práticas de gestão de 

recursos humanos. Procurou, também, conhecer o impacto do trabalho remoto na 

perspetiva dos colaboradores e como este se relaciona com as práticas desenvolvidas e 

experienciadas.  

Desenvolveu-se um estudo de caso múltiplo, ancorado a uma metodologia de investigação 

qualitativa, que combinou as técnicas de investigação entrevista e inquérito. Participaram 

no estudo quatro empresas de dois setores de atividade económica contrastantes (Indústria 

e Tecnologias da Informação). O critério de seleção incidiu sobre empresas que estiveram 

envolvidas em trabalho remoto durante o primeiro período de confinamento da pandemia 

do COVID 19 (março e abril de 2020). Em cada empresa participante no estudo foram 

entrevistados o responsável pelos Recursos Humanos (4) e dois gestores de equipa (8), 

perfazendo um total de 12 participantes. Adicionalmente, uma amostra de colaboradores 

dessas empresas respondeu a um questionário. No total, foram obtidas 128 respostas (67 

trabalhadores do setor das tecnologias de informação e 61 trabalhadores do setor 

industrial). A principal técnica de análise de dados foi a análise de conteúdo. A 

investigação foi focada em dois setores de atividade distintos, considerando as suas 

características, as práticas de gestão e desenvolvimento de recursos humanos preconizadas 

e as tradições de utilização do trabalho remoto.   

Os resultados deste estudo apontam para o facto de o envolvimento forçado no trabalho 

remoto ajudar a superar a resistência entre os gestores de equipa das empresas industriais. 

Apesar do uso mais amplo do trabalho remoto nas empresas de tecnologia da informação, 

tornou-se clara sua prioridade no que diz respeito ao trabalho presencial. Os departamentos 

de recursos humanos afirmaram a sua posição como atores organizacionais vitais que 

lidam com o problema de comunicação / envolvimento. Foi necessário apoiar os 
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colaboradores e seus gestores como seres humanos e como prioridade empresarial, que, 

senão antes, foram reconhecidos como sendo a chave para o sucesso futuro.  

Os resultados evidenciam diversos desafios do trabalho remoto, tanto para a gestão, como 

para os colaboradores. Na perspetiva da gestão, a comunicação e a manutenção da cultura 

organizacional foram identificados como os principais desafios. Na perspetiva dos 

colaboradores emergiram o sentimento de isolamento e dificuldades de gestão e 

conciliação dos tempos (doméstico, familiar e profissional). 

Os resultados sugerem que os gestores industriais perceberam que podem confiar nas 

pessoas para fazerem o seu trabalho autonomamente, e, em alguns casos, até com maior 

produtividade que no escritório (e.g., Aguilera et al., 2016; Kazekami, 2020; Silva-C et al., 

2019). Os colaboradores no geral, de ambos os setores, experimentaram e sentiram uma 

série de benefícios relacionados com poupança de tempo e dinheiro nas deslocações, 

menos stress e cansaço nas viagens e, em várias situações, maior produtividade (Abbad et 

al., 2019; Biron et al., 2020; Filardi et al., 2020). Em situações fora da pandemia, sentem 

que podem contribuir igualmente bem para as organizações com uma presença menos 

assídua no local de trabalho, 84.4% indicou que gostaria de manter uma modalidade de 

trabalho híbrida 

Configura-se como novidade nos resultados obtidos o facto de os colaboradores do setor 

das Tecnologias de Informação, apesar de já terem experienciado no passado o trabalho 

remoto, declararam valorizar o trabalho em contexto presencial. Ainda assim, cresceu a 

expectativa, entre este segmento específico de colaboradores, que a modalidade de trabalho 

remoto venha a ser uma prática instituída no setor. 

Tratando-se de um estudo exploratório, os resultados de investigação sugerem a 

pertinência de aprofundamento do estudo do trabalho remoto, nomeadamente em termos de 

práticas de gestão da conciliação trabalho-família, de identificação de perfis de 

competências de trabalho remoto, de práticas de gestão de equipas de trabalho remoto e de 

práticas de recursos humanos alinhadas com os modelos de trabalho emergentes. 
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